
• 

da a 1fM111, " "'/saçãl> ' a vida 
tias •~s. 

Ptlf'tugal, áiBlmo-lo &fllfl ;,,_ 

finita salisjqpio, disl{k, ISStlS frtr 
vi11cias for~, ._. 1'0lw1 1 glo
riosa I.pnua lubtltnnpt/ária, tm· 
til ,,..,,,, tu l'MS •ais lwi
/lll»ll~s do jtW1M/i11110 collltll#po
,..OMo, a /"' dos mais /Je/os &ar11-
cür1s tÜ P'W'*l'"SU Ih TtlflJ ff'I• 
ao &Mllaclo &om as r1alidatks vi
vas da Ntlftio 1 li!Nrtos dl toda 
a 1spkil dl cfl#l/t'Ol#Usos to/Mdo-
""' ,., ... """' o/J"' jtlrlllllis
tica 1 patriótica sànp{1Sfllmll 11-
tJ,,,;.,..a111/, 

E pn. - ler os ffW1ltlÍS 

da /r""i"cia 1U'1" sa/N o IJ'" o 
Pais pmsa ,.,,,. .sa/J1 o 1J1U o Pais 
IJIUrl. 

"•rrelru pos&al• 
aereaâ 

Informam-nos oficialmente 
que a partir de q do corrente, 
dorlringn ultimo; os Correios Te
legtafof e Ttlebtes Pmugue
.aes fecharão tódds os domingos 
malas de mão para Luandi, via 
Tanger, Dakar, Pointe Noir. 

lissas correspondencjas serio 
reccMils .a secçld central 
dos CorJeios de Lisboa até is 20 
horas de sabido e 2.a secção da 
estação certtral teJegraiica da ca
pital até às ·1 horas do proprio 
dia da ex pediçao. 

Mantem-se provisoriamente 

Exl>'Jsiçao de c1 isantemos em Barcelos 

as sobretaxas em vigor para o 
Congo Francês, isto é, cartas 
e bilhetes postais, 6aoo por ca
da 1 o gramas, e outros ~jectos 
9:tDOO-

As correspondencias txpedi-
das por esta via serão recebidas 
em Luanda na 6. • feira seguinte. 1 

11 ....... . 
Podes dizer a quem queiras 
Esta frase que esuevi: 
Nunca gostei de mulher 
Que quando jura sorri. 

Julio Guimarães. 



mente mane1auus ix:1os urayu:> 

dos homens que, quantas vezes, 
conhecem de momento. Esp«:c-
táctilo aepravanter . 

Pregl;lntai ~ uma dessas mã}· 
zinbás. se 'Concorda com doutri
nas socialistas? 

Horrorizada, pedir-vos-á q~e 
vos calais, que não lhe faleis 
mais nisso... . 

Pois bem. Eu acrescentarei 
que essa mãi é um. dos nume
rosissimos mensageiros dessas 
monstruosas doutrinas, dêsses 
falsos idiais eivados de utopias e 
contra•sensos. 

-E porquê? 
--'P<>rque o baile lança por 

terra a sã móral combate as ieis ' . de Crisa'.>, deturpà as consc1en-
cias jóvens. 

Era justo, que numa éroca 
de esmagadoras a.meaç'.ls, com 
que os turvos horizontes se re
volvem e escurecem, em que a 
matéria bruta se insurge contra 
o espirita, os pais volvessem 
um olhar ao passado e, enver
'gonbados, lançassem os alice~~ 1 

· cés dum novo edi6ció, que sera 
o 'verdadeiro Jar, impugnávél ha 1 
luarte contra os sangrentos ata- 1 
qqe~. daqueles qu~ ~ombatem a 
fàm1ha e até o p~oP.no Deu~, s~
meando entre os mcultos 1d'ea1s 

ra o seu pais. 

Pensão do il.reo 
Acaba de sofrer uma grand~ 

remodelação e ao mes~o te.mpo 
nova gerencia de propneta~ia a 
Pensão do Arco, desta viia, a 
qual passou. a ser pr .:>,pri~dad~ da 
sr.a i\n'gehna de Almeida Ca
brat 

Os nossos par®ens. -----.. ·-----
li<"'aleelmento 

Faleceu no pass~do ~omin
go, na fregues!a de B~hnho, o 
nosso bom arrngo e assrnante sr. 
Manuel Matias Sc::rra, irnporta~1-
te proprietario d~qu.ela freguest:i, 
em virtude do 1nc1dente que o 
vitimou. 

Que desc1nce em paz. 
A' familia os nossos pesam~s -----\'inho ooiro 
Desde 0 dia 11 do corrente 

mês que já se pode pôr á ve.nda 
este precioso liquido da ultima 
colheita. 

E ele que deve _ser b.:>m. 

~;w.;JWl 
Um.i cxcelentl' caixa de p.1pd 

farit.1si.i com 2 5 Í»lh.1s e 2) en
vdop.~s. 

ut:n uLuu p~· ... ~•u.t•"-- v o· M --

general. T alb~t: t:.ste com ~m 
olhar rnel~ncohco vê desabar o 
magnifico edifido, que. le~antara 
com as lápides das vitórias al-
cançadas. . 

Agora Carlos VII não hesita 
em palmilhar Qs degraus do trô
no~ porque a donzela derri~ou o 
gigantesco Talbot sem recei? na 
poltrona real, e a pastora de 
Domrémy dnge-ll~e a cabeça 
com a coroa do Rei. Carlos as
sumiu o cargo de Rei de França 
de facttJ, porque até ali só o era 
de direi!o. 

Depois duma t:io célebre sa
graç:io a donzela de Dornrémy 
ocupou-se na escaramuça dos 
ingleses. 

Concluida a missão, que 
Deus lhe confiara, pretendeu en· 
terrar-se de r.ovo na querida ~o
lidão mas não o conseguiu. , . 
Carlos V ll pediu-lhe para ir em 
auxilio de Compiêgne, que se 
enconrrava sob o jugo esmaga
dor dos ingleses. Joana foi. mas 
contra vontade, porque a missão 
de salvadora tinha findJdo, mas 
a fé e confiança em Jes1Js Cristo 
nunca fraquejou e por• i~so lá 
pa1tiu a caminho ~e Co1np1~gne. 
Mas istó estava fora da missao 
iAdigitada por Deus, e por a don-

t premias pecumanos de 
Esc: 5 .ooo;//>oo, 1.000;//loo e 

)00.l'J')OO, • 

· Alem destes premtos serão 
sorteado~ 12 magtiificos ap~re
lhos de T. S. F. pelos possmdo
res das cadernetas. 

A 1naior lista de premios 
até hojé organisada. . 

Escreva hoje mesmo a pedir 
a <;aJerneta a.rtistica que çusta 
apenas );//>OO, e a lista de p~e-
mios para: . 

Sociedade-Pró Umficaeão ltn
perial-J'..irnàl ccHum'anidadeu 
Rua Gar(ette 74"'":-i.º Dt.0 

LISBOA 

~~-----·------~-Dez mulheres 
para oro homem de 
9.t RDOH 

LONDRES, 15-Co:nuai
cam de IzLimbul que Fe.r~d Bey, 
de 94 anos, requereu o J1vorc10 
de sua tiecima mulher, a fim de 
(asar com uma rapariga de I 9 
anos. . 

O juiz depois de ouvir. as 
duas iiartes, rej~iiou o pe41.do, 
sentenciando que «a um homem 
de qu.isi cem an JS dez mulheres 
chegam». 

--~---.. ·-----



«O ESPPZENDENSE> E A IMPRENSA 

ccSi1va Vieira ~ um ,-elho 
jornalista que me~cê do seu ~s
forço e da sua dedicação pela 1111-

prensa conseguiu trazer até n?s
sos dias, após uma longa exts
tencia de 50 anos, o seu jornal, 
O Espozettde11se. 

ti' E uma vida de 50 anos no 
jornalismo repres~nta-s~beis lá 
0 quê!-a epope~a gloriosa de 
meio seculo-me10 !lcculu!-de 
luctas incessantes, de canceir<lS 
em trabalhos mal remunerados e 
mal :igradecidos. 

«Para um seculo faltam cu
tros tantos anos. 

ccE, d'ahi, se o nosso pro
vecto camarada lá chegasse? 

«Que chegou ás bôdtJs d'oiro 
do seu jornal, sabemos nós. A 
comemoração do centenário, que 
ainda vem longe, pertencerá á 
Historia. 

«Ü director do Espozeudense 
é um nosso velho e querido ami
go, e, co;no tal, tambe~ nã~ ~e 
esqueceu de nós pelo antversano 
de O Nauta, a que se referiu nes
tas boas palavras que agradece
mos.» 

(Do n.º t052, de O NAUTA, de Ilhavo, 
(35.0 ano de publicação), de 22 de Outubro 
de 1938. 

ccOEspozendense • 
Completou mais um aniver

sario este nosso estimado cole
ga que se publica em Espozende 
s:ib a direcção do Sr. José da 
Silva Vieira. Apresentamos-lhe 
as nossas felicitações e votos de 
prosperidades. 

(Do «Noticias de Viana», de Yl11.na do 
Castelo,, 11.no XII, n.0 666, de 29 de Ou

tubro . de i 938 ). 
-----

• O Espozendense • 
•Com o seu ultimo numero, 

pubiicado em r 5 do corret1k 
mês, o nosso esclarecido colega 
•O Espoundense», acerrimo de
fensor dos interesses d;i encanta· 
dora vila de êsro .. rn ":d\., festejou 
o seu 50.º aniversario. 

•Ao veterano órgão da im
prensa, que algumas vezes nos 
tem honrado com a transcrição 
de modestos e~critos do nnsso 
jornal, as rnais sin~eras e calo
rosas felicitações•. 

(Da cldeia Nova•, da Povoa de Varzim, 
ano VI, n.o 274, de 22 de Outubro de iq38). ----.•. , ___ _ 
Jl&Rl'\'H.4.S, 16 

DOENTES-Continua retido em casa na 
ancia de obter melhoras para os seus males o 
no~s~ amigo José Joaquim Martins . Capit:io, 
sohcuo Confrade da Conforencia 11e S. Vicen- 1 
te de Paul•, desta freguesia. Fazemos votos 
pelo seu completo restabeleci:nento, pois a sua 
prova da boa vontade, faz-nos já muita falta. 

~ITIMAS OU S.\KAMPO E COQUE
LUCHE-Slo muitasª" crianças que se a~hain 

retida;; em casa, algumas com certa gravidade 
- Já se encontra restabeiecido o nosso 

amigo Jo~é Braz de Rio de Moinhos. 
FALECI.\IENTO-Depois de se haver 

preparado com os Santos Sacramentos, faleceu 
em Pinhote, Tereza Ah·es .Morgado . A sau
dosa Senhora era E'posa do nosso amigo 
Leonildo dos Anjos Soares. Teve olicios 1eli
gio,os por sua alma e foi acompanhada por 
muitas pessoas das suas relações. ----···----

Comarca de Espozeode 

Anúncio 
( 1. a praça ) 
2. a puhlicaç<lo 

No dia 20 do corrente 
pelas 12 hol'as. á porta 
do Tribunal Judicial desta 
comarca, e em virtude do 
ordenado nos autos de 
execução de sentença em 
que é=-Exequente=Fran
cisco Gonçalves Palmeira. 
solteiro, maior, da fregue
sia de Fão, e executados 
-J ulia Ribeiro Cangustas. 
marido e outros. todos da 
freguesia de Apulia, se 
ha-de proceder á arrema
tação em hasta publica 
pelo maior lanço 0ferecidu 
sobre a sua avaliaçáo, dos 
seguintes prédios, perten
centes áqueles executados 
e situados na referida fre
gue~ia de Apulia. 

Uma leira de lavradio n11 
sitio dos--Mourus--descrita 
na Conservatoria desta Cu
ma1·ca sob o n. · 8901, a 
fls. 117 verso do livro B, 
23. e vaiá praça pela quan
tia de ~\~#00. 
-Orna casa térrea e eirado 
de lavl':1dio no lugar de« Pa
redes» desct·ito na 1 :onser
vatoria sob o n. · 8903 ;l fls 
118 verso do livro B, 23, e 
vaiá praça pela qmmtia de 

1.200~00. 
l cobet·to cuu1 terreno de 

lavradio no lugar de «Pare
des». descrito na Conserva -
tol'ia desta Comarca, sub u n · 
8900. a fls. 117, do livro 
B. 23. e vai á praca pela 
qua11tia dH 587~00 

-O direit1J e at:ção de 
uma leira de lavl'adi1 •, nu 
sitio do=Padrêi1)=luga,. da 
Areia, desc1·ita 11a Conser
vatória d~sta Comal'ca, sol 1 

o n. · 8902. do livro H, 
23, e vai á praça pela 
quant~ de 590600 

Peltt presl·nte süu ci
tadus l{UêleS(jller Cl eJures 
int:ertus para Jeduz1re111 os 
sens direitos, c1uerc ·ndo. 

19 dt~ Novembro dP l't~4~ 

Espozenrle, 2 de No
vembro de 1938. 

O Juíz de Direito, 
Jaune Ferreira da Encar

naçélo Rebelo. 
O Chefe da 2 ªSecção 

~'lanuel F. da Costa Lima. 
- __ ..... e-= ..... ----

Con~m::a de Espozende 

Anuncio 
(1. a pl'a('a) 

1. a publicação 1 

No dia 27 do 'co1Ten
te, µelas 12 huras. á por-
ta do Tribunal Jurlicial 
desta comarca. e em vir
tude do ordenado nos au-
ti ,s de carta precatória 
vinda da comarca dt V~ana 
do Castelo, extraida dos 
autos de execução por cus
tas e sêlos, em que é
~xequente - O Mmistério 
Publico n'aquela comarca; 
e-Executadu Jusé tlu Cru
zeiro, viuvo, da freguesia 
de Belinhu. desta cornarca, 
se há-de proceder á arre
matação em hasta publica 
pelo maior lanço oferecidu 
sobre o seu valor, dos S9-

gui11tes predios pertencentes 
aquele execntado e sitos na- 1 
quela freguesia de Belinho. 

-Uma leira de mut1) 
no sitio das=Boucinhas= 
descrita na Conse1·vatoria 
desta t:nmarca. sub o n ... 
8739, e vai á praça pela 
quantia de 4-46~00 

-Uma leira de lavra
dio no sitio da=Agra do 
Santo=descl'ita na C1 1n
servatoria desta comarca 
sub o rJ.º 8740, e vai á 
pl'aça pela quantia de 

15onoo 
--Uma leira de lavra-

' dio 110 sitio do=Barrôco--
dest:rita da e, .nservatol'ia 
d' esta comarca S1Jb o n º 
8741. e vai á praça pela 
quantia de 480~00 

-Uma lei:a Je lavra
dio no ~ilio do=Ba1Tôt:o= 
Jescrita na ,~onservaturia 
Jésta comarca sob o N. º 

' 87 42, e vai á pl'aça pela 
qua11tia <le 6B4noo 

-Uma leira de mato 
n • :--itiu d, 1=Trigo Maréu 
=de~crita ua 1 :u11servató
ria desta comarca sob o 

1 n. º 8713, e vai á praça 

pela quantia de 15~00 
-Uma leira de lavra

dio no sitio da=Junqueira 
=descrita na Conse1·vató
ria desta comarca. sob o 
n.º 8744:, e vai á praça 
pela quantia de 370~00 

-Uma leira de lavra
dio no sitio da=Junqueira· 
=descrita na Conservató
ria desta comarca sob o· 
n.º 8745, e vai á praça 
pela quantia de 4 70#00 

-Metade de um cam
po de lavradio e mato no 
sitio da=Cachada=descri
td na Conservatoria desta 
comarca sob o n. º 87 í6-. 
e vai á praça pela quantia 
de L800~00i 

-Uma leira de lavra
dio n sitio da=Bouça da 
Morte=descrita Conserva
loria desta comarca sob
º n.º 874:7,·e vaiá praça 
pela quautia de 1.045,00 

-Urua leira de mato 
no sitio llo=Sant<:>inho= 
desccita na Conservatoria 
desta comarca sob o n. º 
874:8, e vai á praça pela 
quant~ de 60800 

-Uma leira de mato 
e pinheiros,, no sitio das= 
Fontelas-descrita na Con
servatória desta comarca 
sob o n. · 8749, e vai á 
praç'l pela quantia de 

. 20010~ 
Pelo presente são cita

dos qu::tesquer credores in
certos para deduzirem os 
~eus .direitos, querendo. 

Espozende, 11 de No
vembro de 1938 . 

O Juiz de Direito 
Jaime Ferreira da Encar

nação Rebelo. 
O Chefe da 2.ª Secção 

Manuel F. da Costa Lima 

' Comarca d; Espozende 

Anuncio 
(1. · praça) ( 1. • publicação) 

No dia 4: 1le ÜRzembro 
proximo, pela~ 12 hc,ra~, 
á porta do Tribunal Judi
cial, em virtude do orde
nado 110s autos do inven
tario orfanológico a que 
neRte juizo se procede por 
falecimento de José de Le
mos, viuvo, que foi da Vila 
de Espozent.le, se ha-de 
proceder á arrematação do 



direito e acção a três de
zasseis avos de uma casa 
terrea com quintal na Rua 
General Roçadas. da Vila 
de Espozende, que . entra 
em praça por 900800 

Pelo presente são cita
dos quaesquer cradores in
certos e comproprietarios 
para assistirem, querendo 
á praça e deduzirem os 
seus direitos. 

Espozen<le, 16 de No
vembro de 1938. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito 

Jaime Ferreira da Encar
nação Rebelo. 

O Chefe da 3. ª secção 
Frederico José da Fonseca 

Comarca de Espozende 

Anuncio 
( 2.ª praça) 

( 2: publicação) 
No dia 20 de Novembro 

correntt:J, pelas 11 horas, 
á porta do. Tribunal Judi
cial desta comarca, em 
virtude do ordenado nos 
autos de execução por 
imposto de Justiça que o 
Ministerio Publico move a 
Daniel Gonçalves 8outo, ca
sado, da freguesia da A
pulia, desta comarca, se 
ha-de proceder á arrema
çãu dos seguintes bens: 

Primeiro 
Uma leira de la vadio 

no sitio do «Caseiro» , lo
gar de Paredes, freguesia 
de Apnlia, desta comarca, 
que entra em praça por 
metade do seu valor. ou 
seja pela quantia de 

550#00. 
Segundo 

Uma casa terrea e ei
rado, no lugar de Pare
des, freguesia de Apulia, 
desta comarca, que entra 
em práça por metade do 
seu valor ou seja pela 
quantia de 1 ·000~00 

Pelo presente são ci
tados quaisquer credores 
incertos para assistirem á 
praça e deduzirem, queren
do, os seus direitos. 

Espozende, 7 de No
vembro de 1938. 

Verifiquei; 
O Juiz de Direito, 

Jaime Ferreira da Encar-

«(» ES~ttZE ltE:\SE» 

nação Rebelo. 
O Chefe da 3: Secção. 

Frederico José da Fonseca. _____ ... ___ _ 
Comarca de Espozende 

ANUNCIO 
3. & praça 

( 2. • publicação ) 
No dia 20 do corrente 

mês de Novembro, pelas 
11 horas, á porta do Tri
bunal Judici~l desta co~ 
marca. e em virtude do or
denado nos autos de E
xecução hipotecária em 
que é - exequente 

. -Albano Pereira, casad<.•, 
marítimo, desta vila, e
executados-Arminda Mo
reira e marido Artur Mar
tins Capitão, da freguesia 
das Marinhas, desta co· 
marca, se há-de proceder 
á arrematação em tercei
ra e ultima praça e por 
qualquer valor que seja 
oferecido, d os seguintes 
predios pertencentes e si-

. tuados na referida fregue
sia de Marinhas. 

-Um oitavo de uma 
casa torre e eirado de la
vradio com cortelho adja
cente. no lugar de e Pinho· 
te•, descrita na C0nserv~
toria do Registo Predial 
desta comarca, sob o n. º 
8264, do L.º B, 21 a fls. 
190; 

-Um oitavo de uma 
leira de lavradio no sitio 
da « Varzea » , jescrita na 
Conservatoria do Registo 
Predial desta comarca, sob 
o n.º 8265. dv L. 0 B, 21, a 
fls. 190 v.º; 

-Um oitavo de uma 
leira de lavradio, mu
rado, no sitio de cBaião> 
descrita na Conservatoria 
do Registo Predial desta 
comarca, sob o n. • 8266, 
du L.0 B. 21, a fls. 191; 

-Um oitavo de uma 
leira de lavradio no sitio 
do«Faial», descrita na Con
servatoria do Registo Pre
dial desta co.:narca, sob o 
n.º 8267. do L.º B, 21, a 
fls. 19t verso; · ' 

-Um oitavo de urra bou
ça de lavraâio no sitio da 
«Areia» ou «Luzia», des
crita na Conservatoria do 
Registo Predial desta co-

marca. sob o n.º 82ü8 a fls. 
192 do L.º B, 21; 

-Um oitavo de mna 
bouça de mato no sitio do 
ci Cal vario», descrita na Con
servatoria dr1 Regist1) Pre
dial desta comarca. sob o 
n.º 8260, a fls. 192 verso, 
do L: H, 21; 

Pelo presente são cita
dos quaesquer credores in
certos para deduzirem os 
seus .direitos, quel'endo. 

~~spozende, 7 de No
vembro de 1938. 

O Juiz de Direito, 
Jaime Ferreira da Encar

nação Rebelo. 
O Chefe da 2. ª Secção, 

Manuel F. da Costa Lima 

--------------~-Comarca de Espozende 

Anuncio 
( 2.ª publicação ) 

No dia 27 do corren
te, pelas 13 horas, á por
ta · do Tribunal Judicial 
desta Comarca, e em vir
tuíle do ordenado nos au
tos de falencia requerida 
pelo falido Domingos Lo
pes da Costa, casado, co
merciante, desta vila se 
há-de proceder á arre
matação em hasta publi
ca. pelo maior lanço ofere
cido acima da sua avalia
ção, do seguinte imf'vel 
pertencente aquele falido 
e sito nesta vila de Espo
zende. 

-Uma casa tôrre com 
quintal, sita na rua 1.0 de 
Dezembro, descrita na 
Conserva to ria desta co
marca sob o n.º 7752, 
a fls 31 verso do livro B, 
20, ·e vai á praça pela 
quantia de 9. 600~00. 

No mesmo dia e pelas 
12 horas, e na C3sa aci
ma referida, pertencente 
aquele Domingos Lopes 
da Costa, sita á rua 1. · 
íl.e Dezernbr0, se ha-de 
proceder á arrematação 
em hasta publica e em se
gunda praça por metade 
do seu valor, ou seja pela 
quantia . abaixo indicada, 
de vários lotes de artigos 
de farmácia e roupas per
tencentes á massa falida, 
que tudo entra em praça 

pela quantia de 5 oia:·oo. 
Pelo presente são 'cita

?os quaesquér creJores 
rnce1·tos nos termos da lei. 

E-3pJsende, 6 tle ~O· 
vemhro de l938. 

O Juiz de Dirnito. 
Jaime FerTeir·a d t' E!icar

naçào RebelÓ. 
U !~hefe da 2.ª secção, 

Manoel F. da Costa Lima. 

~--------------L-Uma obra de cultura de história nacional 

Enciclopédia Histórica de 
Portugal 

Dirigida por 

~. Doa1•te de .... lmeida 
O mais in~eressante arquivo 

da história pátria 
Todas as figuras da nossa His

toria tem nesta obra o seu artigo 
especial. 

Todas as. batalhas, conquistas. 
factos notavc1s, monumentos, etc., 
são narrados duma forma clara e 
concisa. 

.uma obra para portugueses es
tud10sos, grande auxiliar do profes
sor, do estudante, do jornalista, etc. 

Esta obra é apresentada com um 
aspecto prático e económico em 

' pequenos volumes artisticamente 
cartonados, cujo preço é de ro$oo 
cada volume. Deve ficar completa 
em 12 volumes. 

Estão publicados os oito pri
r_neiros volumes que se encontram 
a venda em todas as livrarias e ta . 
bacarias. 

Dirigir pedidos a 

João Romano Torres 
LIVRARIA EDITORA 

70, Roa Alexandre Herculano, 76-LISBOA 

---·- --------
Joel de Magalhães 

l!EDICO 

Em Espozende das 9 ás 12 

e em Fão das I4 ás. 15 
e meia horas 

~-------------A MARIA DA FONTE 
O roruance que maior êxito tem obtido no 

ultimes tempos, que revelando 

toda a verdade do que se passo~ quando ãa. 

revolta popular do Minho. 

Obra historica de incoutestavel valor 

para todo o pubfü:o, e em especial para os. 

arqueologos e estudiosos, o=iginal 

do escritor 

~ . Vle&or Uacbado 

A MARIA DA FONTE .não e um ro

mance fantasiado; é a Verdade dos factos que 

se desemrolaram naquela época. 

Obra complet& em z volumes. ern. asain&· 

tura mensal de 4 tomos de 3z paginas 1925. 

Pedido de as•inatura ao editor-João Ca

pela Torres= Rua M~rtens Ferrão, 20-LIS· 

BOA. ----····-----
ESPOZENDE E O SEU COSGELllO 

restam ainda &lguns exemplares 
á vend&. 


